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[bookmark: _GoBack]Este trabalho apresenta um diálogo entre as obras El llano en llamas, de Juan Rulfo (1917, Sayula, Jalisco – 1986, Cidade do México) e El trueno entre las hojas, de Augusto Roa Bastos (1917, Assunção- 2005, Assunção), ambas publicadas no ano de 1953 na América Latina. Nesta análise, buscou-se elencar aproximações e diferenças em ralação aos elementos da narrativa que compõem os contos de cada obra, de maneira mais especifica como as descrições do espaço e do tempo que, aliados à circularidade, se juntam para a confecção de um mosaico de imagens e situações as quais se aproximam à realidade histórica, social e cultural dos países (México e Paraguai).  A metodologia aplicada foi à bibliográfica, a partir da leitura das obras ficcionais, bem como o levantamento de textos teóricos que permitiram o aprofundamento do conhecimento a respeito do espaço e do tempo nas narrativas; além dos conceitos no âmbito da Literatura Comparada. Seguindo a leitura de cada conto, em ambas as obras, foi possível detectar que os elementos da narrativa (espaço e tempo) não são meros cenários onde decorrem os acontecimentos, em que fatos lineares surgem sem nenhum enigma em suas entrelinhas, pois esses são um conjunto indissociável das ações dos personagens. Espaço e tempo tornam-se metáforas/imagens que demonstram a realidade social e psicológica dos indivíduos, os sentidos de cada experiência social vividas nas obras. As significativas características desses elementos na narrativa de Juan Rulfo afetam de maneira drástica os personagens, o espaço e sua composição os manipulam em cada manobra e tentativa de sair de situações as quais estão submetidos, tudo pela busca de melhores condições e oportunidades, assim como nos contos de Augusto Roa Bastos. Como diferença, na narrativa deste autor, é o homem quem afeta o espaço, o modifica de acordo com seus interesses, por isso, também se tornam extensão da subjetividade do personagem.  O tempo, que está aliado à circularidade, transforma os contos em ciclos, existe um ir e vir que não permite o alcance imediato ou concreto de objetivos traçados no início da diegese. As obras são baseadas em sociedades que estão tentando recuperar-se de um pós-guerra (Do Chaco, no Paraguai; Cristera, no México), o que justifica a luta constante dos povos, caracterizados como subalternos, por saídas emergentes do cenário ao qual estão inseridos. O ciclo representa essas tentativas que nem sempre tinham sucesso. Sob o viés da literatura comparada, foi possível averiguar que as obras são testemunhas do seu tempo, que trazem à tona como os indivíduos atravessaram as dificuldades que a situação social e política impunham. Além disso, os elementos que as articulam abrem caminho para que as vozes dos subalternos sejam ouvidas, pois demostram como esses se sobressaíram pós-fatos de colonização, conflitos e guerras de diferentes grupos minoritários e culturas.


Palavras-chave: Juan Rulfo, Augusto Roa Bastos, Literatura Comparada.
Agradecimentos: Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) pela concessão de bolsa de iniciação científica ao primeiro autor.
image1.png
’.’ PESQUISA E
S TECNOLOGIA: :
ENEPE X ACOES PARA L BN e 4

BT UM FUTURO
13° ENEPE UEGD - 10° EPEX UEMS SUSTENTAVEL





